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A vil ambição do mando presta auxílio d tyrannía, se deixa es^ 
crãvisar p€ra dominar 9 entrega os Povos para participar dos seus 
despòjps p* renuncia a honra pára obter dlgnidades e títulos, 

Ç . o . (PlAYNAL.) 

PcfRTo Alegre i835: Ni Ttpõgrafhu de T. F. de AndradeV.Rda da Ponte. 

SUBSCREFE-SÉ pâraYsta Folha lias Ca- 
sasdos^ CJDADAOS BRASILEIROS iMTOS R 
LIVRES Malhem Gomes Vianna, na Filia de 
S. Francisco de Pauta ; Joaquim Jo%è de Santa 
Atina t na do Rio Pardo; José Ribeiro de A Imei- 
da , nii de Alegrete; Noé AntonwRamos, nada 
Cachoeira ; José Pinheiro de Filio a Cintra , na 
de Cassapavd; e nesta Typúgraphid'd òffi reis 
por'Semestre , pagos adiantados : uma Folha que 
saiürá as Quartas e aosSabh.ãdos i não sendo Dia 
Santo de Guarda. 

PORTO ALEGRE. 

Os Cormstrn chattfáo-nos.a terreiro; não ha 
remedio se ri ao satisfaseT-os*f 

Deixando de parte o elogio , (joe endereção 
ao Exm. Presidente, porque louvor em boca pró- 
pria evituperio /(segundo o adagio) refutaremos 
á moitas das arguioôes dirigidas a um honrado 
Cidadão, á quem altribneiu a correspondência, 
assignada por Um Parroupilha amigo da Ordem. 
(«orno deixará o Correio d'elogiar ô Exm. Pré^ 
sidente^ quando una dosvd\edactores é Pxdro 
Rodrigues Fernandes Chaves seu irmão ? Por is- 
so não lhe queremos desputar a gloria. 

Respondendo as accus^eões que sefasern pe- 
la Correspondência em questão, avança o Cor- 
reio , que tudo vai em ordem ; que a organisa- 
ção das Guardas Na^çionaes se está formando, 
corno se eila não exista desd' ^administração do 

jhr. Gülvão; que já o Presidente nomeou um 
Chefe d^e Legião para o departamento do Elo 
Grande; que nomeou Instructor, Major, e Quar- 
tel Mestre de Legião ; que dirigio c^m franquma 
uma Resposta a Fructuoso ; que Aq {nteliigencía 
Cooí o Sr. Barreto , a quem o Correio neg u na 
sua segunda àpparição o íiialo de virtuoso^gG 
.tarão uma invasão á ^rovhiífa, e desfiserâo/^ 

planos d-aquelies, espera vã (t de LavqPPja 
alguns bois, q carnposStc. etc.; e fioaSmente se 
a impunidade existe é devido aos- Joises de Paz, 

lias , e sim para Cidadãos, que sabem avaliaroá 
siippòstos serviços do Sr. Presidente. Quando d 
Sr. Presiden te tomou conta, já existião organisa- 
dos quase todos os Corpos de Guardas Nacio- 
oaes ; e S. Ex. agora e qt|e 'nomeou esses Oíli- 
ciaes, sendo preciso, para que isso Ikesse, que 
os Periódicas o admoestassem ^ assim més.râpjj&m*,- 
pre qniz dar provas de seu Patriotismo, npmea^ 
do a Francisco Felix , qde não é Brasileiro*, ei 
quem S. Ex. tinha passado á avulço , por suas 
opiniões retrogradas, bem como a-imi -tal Mon- 
teiro , que disem fora um aúdaz nas garrafa das 
de Março: eis as providencias dadas por S. Ex. : 
eis o grande andamento que dá as Guardas JN'a- 

   r 
Qual seria o proceder de S. Ex. á respeito de 

Fructuosóy se não responder energicamente , ! 
visto que o Governo Imperial estava disposto4; mo 
a dar satisfações córp^quebra da dignidade Bra- 
sileira ; mas saim responder a um Governa qnd 
se apregoa amigo? Isto que fez S. Ex. , faria ou- 
tro qualquer, que se achasse em idênticas cir- 
currstaacias: o seíl mesmo estado presente lhe 
impunha aqueíle dever , e^o Governo Imperial 
o compellio á que assim obrasse : portanto fique 
o Correio certo de que por esse meio que 
a Administração de S. E ^^eraecerá as bênçãos 
de toda a Província. . w 

Não atinamos quaes as pessoas, que espe- 
ravão de Lavalleja bois ,campos eiu. etc. , e que 
com o seu destroço todos figafão burlados ! Para, 
que não ha de o Correio diser , fuão e ida o es 
peráyao isto, e aquiliõ WeLavalleja Üjpalle claro, 
par^a que o íublico o p'o^sa entender : designe 
Vàps pessoas, como nós o fasemos aos do séu cir- 
culo : epara^níão que nos aguardamos, e que 
declararemos quem forão os mais fortes Lr/va- 
ílegiiistas*- e nós, se accaso lemos algomç-s Ve- 

rses íailado d'e!ie, e por conhecermosnelie mais 
caracter, mas nunca porque nosintromeUèsse-^ 
mos com os negócios de umqaaiz estranho. 

^ -.Finalmente e sobre os Joises de Paz , e Jura- 
e amor parte dos Jurados!! Cumpriodo pois com o | cRkque o^rmd , com a po a bem conhecida ira- > 
pjometidoirémosresppndendoaÔtododadefesa.<ctihdia destiila um montão de biílesw Nó^^h/^^ 

Não fa^te o CorrAõlfteváaáe tao impiidente-. desculpamos. PeEsuatf^dd , só pelorsi^/ 
2üle.^íSmbre-se ^ue não escreve para anima- f pies facto de ter uof^arta de Badiarei, h. via de meu 
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fáâdãçs á semélhança de uma mana- 
i\ri>s > queria dícfcar-lkes, não o que 

ie mas sim os seus caprichos ; e porque 
!és nS) eslivessém pelo seu ipsi dixit, e nem 
íisessetn servir de instrumento cego , para sa- 

ciar ving iqçí^ particulares , as quaes diante da 
Lei devem çmouidecer, pois que onde ella im- 
pera todos nos detemos curvar eis que agora 

"Ja èe lhes inculpãofaltas , e se llies attribuetn to- 
dos os maí^s, tachada do-os ao mesmo tempo de 
homens sem moral, sem consciência , e perju- | do. Demos mais Vjue ^ ^ 
i-os. E' bem que Cimvjs ^ ou. quem lhe serve de ! por introdusir a moeda papel , tosse o proprio , 
testa de ferro 9 assim abocanhe , e insulte aos Ci- j e isto o fosemos pníra satisfaser o Correio, 
dadães Jurados , e JfuisesjÔe Paz , só,porque | nos ãg4#íPedro Chaves r acha em sua caíejada 
guiãò-sé pela suas consciências, e não pelos ace- | consciência serem ^stês (í)us miseráveis victimas 
nos dos vingativos. Pouco se compadece este j da malignidade 9 osprincipaesintrochicto»es não 
rnodo de proceder , com o que a mn^nnoaes- j por certo. Os que tem por veses introdusido o 
ta parte apresentava Chaves: mostrarido-se o mais j cobre íaisou, lá se acbão apinhoados na tnia do 
jovial possível, querendo campar de um homem ; Rio Grande .^e Norte , passeando em sobêAos 

cavaSlos^possuiiidorequissirn^sPalacios: tendo 
bellissimas berlindas, e" aasuquaes passefo n- 

alg\ üsreceioscausaaos^emasiadamefíL>temidos* 
f'uanto á atirada que o Correio a um hon- 

ra ^ Cidadão , a quem designa rubula, persua- 
duí^o-se de qneé elle o aur^or da correspondên- 
cia ráfrça é que t.omenios à sua defesa , té que^o 
outv^ que a escreveo , e nol a remelteo de Se 

Francfeco de Paú^a refute o que avançou o Cor- 
re iu. De mos pois (sem nunca concedel-o) que, o 
que foi absolvido n^Jury desta Cidade', comoin- 
troductor de moeda descobre falso , fosse culpa- 

4> outro que Voi accusado 
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jovMi possível, querendo campar 
moderado^ e sincero amigo, exprobrava alheias 
faftaa-s mostrava-se um ardente campeão, esun- 
í^ácava aquillo que os outros reprovavão ; mas 
hoje que vemos nós? De inimigo dos Adopti- 
vos (o Rio Grande que o diga] passsoa a faser-lhes 
baixa corte; passou a quererhombrear com aqnel- 
les á quem elle insultou com nomes execrandosü 

A impunidade existe é verdade ;.e uma ülími- 
tada licença no escrever tem excedido a tudo 
quanto ha de torpe , e de infame ; mas quem é 
ò culpada? Não foi por ventura aSentincita, pri- 
meira quem dental exemplo, extrata«do umas 
quadras, que disern ser digna producção do C ha - 
i)es, as mais infames, e degradantes, contra o 
Patriota honrado o Sr. Chavier Ferreira Redac- 
íor do Noticiador? Não foi o slrutuncíante, esse 
baixo , e ví! jornal , quem deu principio aos ata- 
ques da vida privada ,-as calumnias, e outras lor- 
pesas? Como lançado Correio paraos Periodicos 
da opposição aquillõ que foi invenção de\sens 
sicarios? Envergonb^^ o Correio se é susceptí- 
vel disso , e nâov av^J; proposições falsas; cen- 
sure os abusos, masUãopitribua aosoutrosaquil- 
jo para que tem concolido. E' pasmosa afaciii- 
Idade com que o CornJM procura emitar o Im~ 

com a sua sonhada sub- 
qoando a opinião publica alta 

mente brada, acci^ando-os em taes negociações 

-aquella Yilla , ornados de vestuários , e conde- 
corações, insultando á virtude, calcando aospes 
o pudor, (Tdest artezoinbandq dasLeis , porque 
adião apoio nos que querem castigar aoinnocen- 
te. Mas que imoorta que o Publico nccuse-os , 
quando elles contão com a protecçao de certos 
gladeadores ? E a respeito das Notas falsas, me- 
ihor fora. que o Correio lãbtasse nisso um denço 
vèo , -íembraodo-se porem que o Processo exis- 
te , e que o Juiz que o fez é da mesma grei, e 
qiu^ devendo faser uma syndicaçãõ em forma, a 
fim de serem pronunciados os que erão accusa- 
dos , e o publico bem conhecia , nada fez ; e tão 
prompto còmo foi para pronunciar Brasileiros 
sem a mais leve sombra de culpabilidade , tam- 
bém prompto fui em não pronunciar aos que 
erão argnidos, e hthsa em seus nomes faliar. O 
Jory Julgou cm sua consciência ; porque saben- 
do que outros são os introdnctores da moeda do 
cobre , e de pape! Liso, os quaes gosão de mui- 
ta intimidade, e do respeito dos novos caran- 
guejos; e não vendo intentado contra elles ne- 
nhum processo 

parcial, e Analystã e/c,, 
ilevaçãa dVscravos. Nós^i^o nãolhedamosres- Julgarão que, ao rnnocente que sqfiia a lerera^. 4 » t , ' « . y . ■   .1      rr „ 4-,^ ] li. ,1C .-*-1 ^ S-s íy «i cíyíyc ri— 

e higoraa era qae"á mais tempo ouíros '• vara da oppressaol tocava-lhes metigar seus ma- ^ 
da mesma íaia que os tio Correio têm por ve^es | !es. absoivendo-o. E é a isto que o Cçrreio ar- ^ 
malhado , sem que com todo tirem frueto: não | rop-se a alcunhar de manifesta protecçao da par- 
pense úCorreio que isto é descuberta sua. Quan- | tedos J ura<Jo^? De duasuráa. Ou os Jurados são 
do (í ai tão rasões para se defender o arbítrio êé j conr dentes com elles, ou então forão acrasladoár 
éssê a-arma mais apropriada, de que bínção raào | aej ^lefensor % no primeiro casa cumpre notar, 
os que não lera pudor , e brio ; e persuadindo-.! qje os Cidadãos qôt^forFMvão o Jury d então-, 
-se, de que hão de adormecer os Patriotas, ame- 1 sãfcissás conlfecidos pelt^ca honradez f prob^Jr^7^ 
drontando-os. coo^a recordaGã^de S.J)omingo., ' dade, e incapases depacfíWrem cora criminosos; 
e querendo também âttiibuir as raesraas vistas , e no segundo caso, não sb persuada o Correio , 
lio l^rasll, espalhão taes doutrinas , a #r se çq1!- , que por não terem eüSes freqnent »dõ Acadernias, 
váfííym seus sinistros fins. Desgraçadaineníe pd^ialta-lhes o discernimento, a percepção clara pa- ^ 
rè>n para os propagatjoríe^de^lfó subversivas dou- ra distinguirem ofalsodõv^Jadeiro^e para se- 
.Iriaai^^osBrasüeiro:'as despresár, e saj rem coúdusidos pela vontaife d^outréaUyPõr te- 
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,rem §obw^eoiihecinieíito^io bem, edo mal, ^ 
que^ Corrtio se afligeic^rasão epeni clara: ü^q 
são a u th o matos, querem ver para^rèr, e i^D 
acreditão , ou não resâo por o alcorão de Pe(h 
Vhaves, e nem lhe dão% Amen: este é o pruri a^ 
diaf mutivo , porque o Chaves tacha-os matj7 ^ 
e docemente de bundos , immoraes, eP^J^rS ! 
Quem m lis avaiento do que o^urmuFTíalla- 

^do da sede douro não se envergohhou de repen- 

pufaridade que apregoa; á(>que res{^ 
elle naõ ambicioaa a de Pedro Çhave*?^ 
cessita de sua^estima e d^utrós da su 
basta porem que a Província que o , r 
contemple como um Cidadaó, que tem /orve; 
ses derramado seu sangue em defesa delia. viu 
gado ultrajes do estiangeird, e fóyí^speitarj^ 
nosso 'Pavilhão, serviços estes nuttcã,prestados 
por Pedro Chaves , o qual sé apenas sabe ser 4ío ua seae a ouro nau se envefe«»nu-uu i  ^ 1 . . 1 . 

tinarnente deixar esta CidadxiV e ir qual outro , alehom ,♦ calmimador, e mtngante demmcara 
Mulas A Yill-i do Rio Pardo cfUhesourar novos | Falta de caracter tem esse liomem que pre- ,, - t  l.irv rlp. SarUn Anlonio. loffO aue soubé 

com lum a* r - • . . 3 
que todos digâo apoiado?Cojfto j rà a publicar cousas que hoo de azedar 0 . . ? • í' L i „. í . v i ^>4 . />rvrir^i h íí Kn ! ri ri , 

despojos ? Quesito ao qiíe "aliude vo Correio ao 
que de nu ai iua rcibula ^eíle vive de profissão, 
e p roeu ia por meio d'ella ter um af decente sub- 
sistência , par5» evitar pes botes dos aásas&iuos da 
reputação alheia, que bem que conheçâo sua 
lionradez, é indepeiubmcia, todavia não perdem 
•momento de o abocanhar. Bem irrisória é a co- 
arcUida do Correio, sobre a estada dobxm. 1 te- 
sidente na Viila dc^ílio Grande , oru.lc diz o Coi - 
reio , /[ue se sua Ej. se jemorou, foi is^o devido 
a seus incouunodos etc etc. Acaso pensã.o Correio, 
que de affirmai com tòm magistral qualquer coi- 
sa , já se segue q _ 
se engana u Correio : o tempo de hoje , e mui 
diverso do antigo; se faUão tactos , e esses quan- 
do apresentados não venhão bem<1 oeunicnlados, 
iienhum credito merecem , ainda mesmo cjue 
sejão pregados por ü«q. prõpheta. A anca cons- 

- lou, enem ninguém soube, que S. Ex. se achas- 
se doente na Vifla do Rio Grande; soube-Se sim 
que a sua demora provinha de se não achaqca- 
sado, tnotivO porque demorou tanto o-aodamen- 
to da Lei da Reforma , e não a grande distancia 
que tem a nossa Fronteira ; allegaçaõ que iiaõ 
desculpa a S. Ex.; porque é sabido ífue erti 20 
dias se sabe f acilmente na Fronteira do que se 
passou na Capital, ou em nr^alquer outro ponto 
da Província. Quer que digamos qual foi o mo- 
tivo d esta demora ? Bem, nós osatisfasernos. Foi 
para dar tempo á que se espalhasse a chapa Li- 
boriana que o Noticiaddr publicou , resultando 
d esta falta vèr-mo-rios alé meados cFAbnl sem 
Assemhléa Provincial quando as outras Provin- 
cias já de Fevereiro por diante principiaõ a sa- 
boriar os effeitos da R t* í o r m tfC o n s ti t u c I o na 1! 

Passemos agora ao que dk sobre o Sr. Bento 

~ Xl Gonçalves» Todos sabem que o motivo da appa- 
^ícaô do Correio foi para calumniar ao lllustre 

sidindooj ury de Santo Antonio, logo que soube 
da chegada do lllustre Corprael, veio apressada- 
mente faser-lhe corte ; falta de caracter tem esse 
homem que sendo a^íigodqDr. Cabrai porquê 
elie em um artigo náô fueiteo á cara o Exm. Prè- 
sidente para üéputado , principiou pouco a pçu- 
co a ahor recebo, a pontos de apreciar mnito o Of- 
íici que o Cidadao o Sr. Pedro José d1 A Irneida Ihé 
dirigiu em resposta. Pufalíqire pois o Correio as 
conversações que houverão entre o Exm. Presi- 
dente e o lllustre Coronel, nacertesa deqq^faá 
;rande serviço ao publico ; e entaõ nos obriga^ 

10 mais' 
relalsíido calumiiiador; oconciliabulo de S. João, 
e ou(muilascousas sabiraõ para emcher de ru~ 
bor a uhi homem , que naõseeavergouha dedes- 
peja d a meu te tornar se verdngo d aquelle a quem . 
tanto bajulou. Aaõ recue o Correio da carreira 
que -encetou ; a paga tarde ou cedo a ha de tero 

—Hoje que jádtixoddVxistir oduque de bra- 
gança, e-com a sua morte cessarão os justos re ~ 
jceios que tinhamos de uma restauração, pois que 
aquellès que a abnejavão tambr m se recolherão 
ao silencio, observando comtndo a marcha do 
nosso IVfinisteiio ,w justo éque vamos publicando 
seus actos, ou despoticos, ou de pouca utilida- ^ 
de para o nosso Paiz. Ser«iamos injustos se iião 
fali assem os a Imguagem Ja verdade, declarando 
a insufficiencia de muitos dos nossos Ministros j ^ 
que substituirão aos que fcnmavão a administra- 
ção cFaqueile tempo ; ^^-imperador já não 
existe ; o temor de um » restauração fincTou-sé 
com a sua* morte ; porh5 ito é mister que diga- 
mos francamente a verttódPY Desde a Abdicação, 
se exceptuarmos o Minislejiò Feijó , e presen- 
temente o honrado •Sr. C astro e Silva , os mais 
que tem tornado conta da Náo do Estado , ou 
sãó ineptos,V ou.... : temos pejo até de o diser : ^ícaã ao iyorrew 101 para caiuiumcir um — r 7 .. .u v 

Coronel ; mas muito mal vaõ os Redactores em j porque o publico qne Up. entV-ado nos arcanos ■> /. .. 1 • - 1 íbi missa Administiaçao « está bem 
tal empresa. E'íacil calumniar á quaõ^uey Cida- 
dao; porem tirar dusso bom resultado ,.é'usto- 
so ; e quando aquece qq^galumnía se h3^:a 

• mentir, depolsquejndo fallarverdade ningr^tn^ 
" o acreditado desprl^o é a recompensa dtr sua 

malva desa. ^ v 

Diz o Corroio, oú melhor Pedro Chaves, ^ 

< 
O 
lii 

.misteriosos Jda nossa Administràcao , estu bem 
ao alcance de seus actos. ^ 

Kão solhos nós que declamanms contra 
nistrosT a própria Aurora , quê era o baluarte 
em que elles se éslribávâo . começa a censurar^ 
«eus erros, e a mostrar sua mephdão. A corres- 

Ott „ vrnu, ou moiiior í-ra™ vm**. « i-yod.n.cia .juiabaixo tr.nswe.eaosajsteBos- , 
o Sr. Bmto Couto Vs naõ tem --.racler? Terá o , »<I»e desg.otça.cl.eMmo» no»; o 
^ í  O c - d rrn* nsiõ. fida! ^agister-Ae uiiva aldea , nao diriT^^ 

-j 
CQ 

CQ 

Pedro Chaves ? S^ r^ílos confirmaõ que naó. 
& Sr. Be-i^Gonçalves aaõ tem essa po absurdos ç cooio cvwie 

aiaea , nao ouii ' 
avançou 6 Sr.' MKXj 

\ 
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J-é-este p homem que a nossa liegencia 
iserva^no Ministério!! ]>om é que aRe- 

Tretip ^wf|)roveite dos últimos parocismos de sua 
/carrega governativa; pois que, com a sua não 
pomeaçãò, eotraráõ Cidadãos mais interessados 

a Caus^p&s >Tca ; os quaes cuidaráó de sanar os 
inales qde ikís tem legado a actual. 

4í Li na suct Aurora de hoje quarta feira a mi- 
Correspondência sobre o Campo de~exerci~. 

cio 9 e vejo que não me enganei , suppondo que 
entrava no plano da sua folha alguma moderada 
censura aos actos-daji Repartições da Guerra e 
Marinha. Ora, duas portarias sahirãp no Correio 
OfficiaC sob o rotulo — M^isterio da Marinha— 
que não devem passar dt/sarpercebidas. Asbel- 
lesas de estilo que encerrão , tornão-as a credo- 
ras de serem apontadas cumo exceifentes mo- 
delos. Seja primeira a que providenciou contra 
os caprichos dos Coastructores de navios , e con- 
tra as madeiras Cjtre não durão o tempo cjiiedevião ; 
males todos fáceis de evitar com a tabeliã de loa- 
; 0, de que se ha de remetter o resultado, 
' ^111 m. e Exm. Sr. — Havendo a Regencia em 
nome do Imperador , por muitas rasões Deter- 
minado que-se organise uma Tabella das^diíle- 
rentes qualidades de madeiras que devem ser 
empregadas nas diversas peças dc um iNavio de 
Guerra , porque cada Constriictor tem o seu capri- 
cho 9 e muitas veses emprega madeiras impró- 
prias que apodrecem , ou não durão o tempo que 
devião ; logo que se ache prompto aq^ielle tra- 
balho , cuja conclusão será breve-, remetterei ás 
V. Ex. o resultado ; ponderando á Y. Ex. , que 
é tanto mais reconhecida a necessidade desta 
Tabella quando consta agora ser de Louro, posto 
a pouco no grande e dispendioso fabrico que fez a 
Curveta Regeneração ro conveZdesta , que de cer- 
to em menos de um (nino precisarei de novo; em 
conseqüência do quê, a mesma Regência espe- 
ra que Y. Ex. informei queoccorrer a este res- 
peito , tendo em vferie nnnca poderá justifi- 
car afasão de não haver^ uíra madeira, por quan- 
to , oo deva existk ant s da obra , ou esperar-se 
por madeira própria.- ^ 

Deus Guarde á Y. Ex- Palacio do Rio" de Ja- 
Belro em 19 de Dezembro de i834. — Anteo 
José Ferreira de Brito, — St: Francisco de Sou- 
sa Martins. ,, 

Ilirá em segundo lugar a que mandou remél- 

Sia quantidade aos diff«renles Navios , at? que 
C ^xperiencb mostre se deve dimiíiuir-se, ou ang~ 
Tentar-se aquella distribuição, por quanto as ga- 

ãfv bas assim preparadas p ftfdusem bom caído desub- 
íctb, de que nàoaspriva esta operação; assim o 

parasua intelligencia, eexecuçao. 
Deus GuardèHt Ym. Paço em 19 de Dezembro 

de 1834. — Ankero José Ferreira de Brito. 
Sr. Francisco Be&ianp de Castro. ,, 

Bem sei eu qfter^r. Ministro Guerra e Ma- 
rinha não é mjpado lie laes tolices ; S. i^x. não 
pôde atlend r aludo, e sobrecarregado como 
está com o Ürabalho de duas repartições, que 
por paM-íotismo conserva a seu cargo, carece re- 
pousar em alguém. São os malditos Offwiaes de 
Secretaria que dão causa a esses desaguisados , 
com os quaes padece o credito do Ministério, e 
un tant soit peu, a honra da^Nação. Porem* pa- 
ra que rão fca de S. Ex. ter ííoi Oílicial de gabi- 
nete qiífe aprendesse Gá^amgiatica Portuguesa ^ 
ainda quando Uses mande dar nina gorda grati- 
ficação por conta doThesouro? Emílm , conhe- 
çruqueo SLr. Ministro n^o se pôde lembrar de tu- 
do: tão pequeno nãce já o sacrifício que faz em 
deixar-se ficar com a pesada tarefa de reger duas 
repartições do «Estado, dando opportunas pro- 
videncias sobre o Campo de exercício , vencimen- 
tos do Com mandante do^s.G. Marinhas, e futu- 
ras ohras do QuarUl de Gavaileria , que a Na- 
ção , para complemento da sua felicidade., tanto 
necessita. Queira mandar-me, Sr. íledactor, as 
soas ordena , em quanto eu , apesar de vestir far- 
da , continuo, pela remlaiciscencia de uma hel- 
ia expressão do Sr. General ex-Depntado Car- 
reira , aassignar-me—Um paisano muito paisano, 

P, S. Depois ãíè escripta a minba Correspon- 
dência, tornando a ler as duas portarias, pude 
perceber na dos Construclores, que de louro não 
é a tabella das madeiras ; porem sim , o convez 
desta , c o desta a cmveta Regeneração , cujo con- 
vez foi posto no grandé^e dispendioso fabrico que 
f z. Também , que Scsilgero , Sanches ou Pe- 
risonio poderia dár com o fio de semelhante no- 
vello grammatical, sem que orna e muitas veses 
lè-se e meditasse ^ enunaranhado perindo! A 
minha ignorância até-certo ponto, parece descul - 
pavel. igualmente reílecti cjue as galinhas da h 
poHaria poderáõ bem ser galinhas já mortas; &- 
que fira toda a idéa de sevici-a , e torna commnm 

%ev as galinhas em lattashermctvcameilte fechadas^ . oarbitno d^ Sr. Ministro da Guerta e Marinha. 
forque assim pre varadas pr o d usem bom caldo de j Assim ; se entende que S*. Ex. ou o seu Official 

,.Lr U# j-fts/o vh7in ma wívrt a>//j nuprnrnn • mbssancia , de que nao as priva esta operação 
como se não fosse muito melhor matar logo as 
desgraçadas á íaca , do que acabal-as, tirando- 

dç^xBinete poderá encommodar- 
nhv^Çorrespondencia, não ^publique ; porque 
não britará occasião em que pv 

-se com a mi- 

f*obre coisas um 

lhes o ar com tanta barbaridadejChegrju o tem- r pouco mais serias , tenha ôj occupar as suas pa- 
po em que nem as galinhas escapão aos refina- ; ghu^s com objectos relativos ás dutiS repartições 
aoentos da crueldade husiana. " j belligerantes. 

í 1 evendo ser distribuídas ás Embaréaçõèsd - 
' galinhas fechadas ketfaetkamentejdi-1 Porto Alrgrr iB55 : NaTt^^í^ F, 

jf 


